
Grutas de ~ne~ro) 

e A. 

l!Jma dLas 

1110 Museu 

não 

d~:ixadas por 
B:té 

é a proveniente da feita pelo ihastre 

geólogo e 

gllH'J!lia de 

nas gmia!l de Maceira na fre~ 

cow::elho de Torres V~dra!l. 

re·tn:rn]os no Museu têm a 

mais oddentaR do Cabeço do 
d<ffis ÁgMs Sa11.1~as ». 

Procurando nos cadernos de 
mos os seguintes 

de poderem servir para !llma noticia 

crevemos integralmeme: 

- « 6 de de 1879. Na verhmte 

metros acima do !eHo da ribeira e uns 

:--«Gruta 

do balneádo 

do 

desprendido da 

dias Águas d11as abertas neste calcário e 

descendi!} parlJJ o iiiiterior da 

NE., que começaram 

IJIUe ffogsem muito 

&lli!SilllrL ~ 

«Ambas as 

1!!. do 

têm uma a bertnra (e 

50 do 



Gf(UTAS DE 

tendo recebido cultura. • 

m; 

na capt~ sup!1lrior 

directamente iluminada 

o~: Os tectos exteriormel1!ie por 

lisa do cal~ 

cário e Bobranceira a uma de ou terraço 

que dá aces!lo a ·lllmiBl r?J out,·fL foi neste te1rerno e à entrada dl5i 

ocidental (e que supomos para a c!cw.mada 

de Maceira e na extremidade mais 

foram achados os relativamente faro!'i e pouco 

de lndt'istria que se de5cobri-

em muitos 

rugos,!!J, lif;a ou com desenhos simplet>, 

e fabricada à mão. Um caco 

muito 

da bot~a da, 

feitos com 

dos ou. mn único 

de divenHl§ 

muitos seixos 

estalados e ou~ros com 

provai' evidentes de trabalho, e muito i10tável um pedacinho dle 

de cobre com deflenhoz ,e {jiJe certo pertco;ncia a um adowno. 

Achm~·se também um maxilar inferior de outra peça seme-

de um peqtHli!llO carilÍYom e um crânio de. , . 

como estas grutas ser·viram em todo e~ tempo de gu<BJrida 

nu· a S!Hl pnJI'la, e como estes ossos se encontraram lffia capa 

é muito arriscado asseguran· que todo§ 

11a verdade da época pré-histórica.» 

(1) Deve ser o da Est I, I. 
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c As paredes de aro bas as grutas são lisas, e. como disse 

ambas mergulham para o interior do cabeço, de forma que 

podendo-se estar comodamente de pé, a entrada de ambas elas, 

à distância de uns 8-1 Qm da boca, estava completamente obs­

truida., 

c O depósito areáceo quaternário que as enchia e que pene­

trou em todos os algares do calcário oferece a composição a 

mais irregular. É numas partes fino e composto de uma areia 

quartzosa incoerente e parcialmente cimentada por óxido de 

ferro, noutras, pelo contrário, extremamente grosseiro e carre­

gado de pequenos calhaus quartzosos irregulares.» 

c Na gruta ocidental este depósito grosseiro apresentava-se 

em parte fortemente cimentado por calcário e por óxido de ferro 

e manganés, apresentando uma certa estratificação ou formando 

um estrato inclinado para o interior da gruta junto à parede 

setentrional. , 

c As duas grutas são secas. Apenas a água que exterior­

mente escorre pelo tecto poderia pingar no pavimento e, por 

isso, falta ali manto estalagmítico e não se vêem estalactites no 

tecto. Não foi, todavia, sempre assim, e a prova está no estrato 

calcário, ou antes no carbonato de ferro, que disse cimentar as 

areias quaternárias, e o achado de algumas grossas estalagmites 

da mesma natureza, também achadas soltas no meio das areias 

revolvidas da mesma gruta ocidental., 

c Os calcários estão (inclinados) verticalmente na direcção da 

falha, ou linha de fractura das camadas, a que corresponde este 

lanço da ribeira, correndo aproximadamente para N. 55° E., 

segundo ·pude observar do alto. A superfície dós calcários foi, 

(porém), fortemente denudada, e apresenta-se atravessada de 

algares mais ou menos fundos e de superfícies lisas, (acusando) 

a acção dissoluta das correntes diluviais a que estiveram 

sujeitos., 
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de maiores 

por l.]m,a fer.~t:la horizontal da 

indo 

form<R 

como 

indo lermhrllar no 

e foi mesmo, Na m.als orhmtal há uma 

formada de 

seixos env«::Jividos 

pasta grosseira, cor­

noutr,~s multo fortemente cimentado, 

o caráder 

e multo robl­

qualemária. :<> 

para o lillterior dia 

desce para o interior do cabeço), 

laterais d®ste ramo da 

A btHie ch~sta c.>tmada é formada por um estrato lrr®gt~~l1!r 

de calcária de carbonato de ferro 

notand<Cl-se nesta do também de óxido de 

e por baixo de outra cam.ada. rija, de sem e-

lhsl!:nte às há uma an~ola 

em 

solta, mais 

IDlâo se dlesco-

briram os mesmos seixos, Pot baixo vai OIJJ~r,a 'Vez o grés gros­

s!'Jiro,:!) 

grés 

de achado 

!]álfio. A camada ele 

e à profundidade 

evidentemente qua~er~ 

da gru~a 

ocidental têm mais de ;)m de grossura; mostra também dois estrli'l-

tog de areia ele centímetros em toda a extensão dBt 

Wlil!la que m~:mdei 1-1brlr. cima há !llma camada dle mais 
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fiilo, que hori:eontalmente com a coamada de terra 

cultivada\ do eJderior d!a gruta.» 

«A gnda do gapateiro, 1Ill8l 

d®nomil!.lado (o Ci!HlhJio:; e muito 

não r.'lHere forma nem 

lll!Hllh> ampla e mais 

manto estalagmHico 

cário gue se despre!llde do 

altura ® ondie a custo !'le 

também chena conglomerado 

mai!ll grossos, seixos 

proprietário e antigo 

fanático que ainda viv~. » 

do meílmo morro calcário 

da 

à entrada 110 til'lcto Ulllil 

~ ftulido a é muito esCt1rlilí, mas v,:'J.iose,,. 

até o aopo, onclle o manto o tecto com o 

mando. 

em 
é o mezmo qwlli se vê 

que cá forca 
parece ser maiz r~uo, forma!lldo como mam:has ou bolsas no 

meio dos grés mais finos. » 

.: A do tem a elilh"i:H.lla com 8"' de e 

vontade. A111tes de dleseilh!lbada [Ião teria \calvez mais de U"' de 

até ao tecto 

Passamos à recolhidos !']O 
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dii:i com bolbo à esquerda 

iermi111a em lfhílll1lta trianguliar. 

indícios de em todos os bordos, possivel~ 

do ttai<~cen§® firuaL 

~Om,073 X Om,Ol3 H, 

X X 

tnul!sv®rsal trian-
em um dos e 

X Qm,QQ5 H, fig. 

residual, de sílex. 

X Om,Ol4. 

de Esta peça; 

smtes das fracturas que mostra aos can~os de uma das extremi~ 

da.dler;, seria rectlimgu!ar. 

- Om,260 ::-'<: Om,176 x Om,094 (Est. lig. 15). 

de seixo, de rocha 

Dois deles mostram em uma 

illldicios de iell"em servidlo também de mós. 

- Om,126 X Om,098 >< Om,077; 

- Qm,l05 >< Om,075 >< (Est. m, fig. 

~ Om,067 X Om,066 x Orn,054; 

X X Qm,042. 



o. e A. VIANA 

- Peqrnenina lasca dle osso, apresl\'mtl:l~:u:lo 

em ums das ex~remidade:s. Pode terr flido como esti-

lete para a realização de omatos i[Jid!los na cerâmic~. 

x xOm,025. 

óle muito 

omamen~adia. O deseiTilho é formado por .alinhamentos de drculos 

com uma cavidade ao centro. Estes alinbtalir!entos de 

drculos estão Hgados por faixas de 

referidos alinhamentos. tEstes traços, tJssim como os que pr:een~ 

chem os tdâ11guios da faixa QUe se vê em uma das extremidades 

flários em convenie111te incidência de lrnz para sce tonu11rem bem per­

~eptiveis. O carcomidlo e o cadoontüo da não 

deixam v®r se os círculos gão gravados ou se foram 

~ Om,034 Qm,026 X Om,003. 

~Uma de 

miilis provável o 

em dois bocados 

(Est. !!, 12 e Est. IV, 21). 

de um grão de ervilha até delas está 

l!lolta (Est. H, fig. 7), ao passo que 81§ rest<!ll:iltes se encom-

tram Hgadss 

metal (fig. 
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Série cerâmica 

Orupo A- Cerâmica ornamentada 

a) Ceramica esgrajitada:- Dois fragmentos ajustáveis, do 

bordo e flanco de um pequeno vaso de características argáricas, 

abrangendo a aresta saliente que 'divide a parte superior da infe­

rior e em forma de calote esférica, da vasilha. Na parte superior 

do fragmento, na zona pertencente ao flanco, observa-se um 

ornato em espinha. Este desenho foi executado por meio de uma 

ponta fina e romba, a qual produziu, por alisamento da pasta, 

em fresco, os traços negros e brilhantes que se evidenciam sobre 

o fundo mate da restante superfície do barro. Espessura do 

bordo: Om,035 (Est. I, fig. 2). 
-Fragmento de vaso campaniforme, com desenho esgrafi­

tado, de negro brilhante sobre fundo acastanhado baço. Dimen­

sões do fragmento: comprimento: Om, 127; largura: Om,078; espes­

sura: om,011 (Est. I, fig. I). 

b) Cerdmica com ornatos incisos: - Pequeno fragmento do 

fla-nco de um vaso. Comprimento: om,081 ; largura: om,062; espes­

sura: om.012 (Est. II, fig. 5). 
-Dois fragmentos de um mesmo vaso, embora se não 

liguem. Desenho idêntico ao do fragmentq anterior, porém com 

reticulado mais miúdo. Dimensões do fragmento que é triangular: 

comprimento: om,036; largura: ·om,035; espessura: om,Oll (Est. II, 

fig. 9). Dimensões do outro fragmento: comprimento: om,045; 
largura: om,035; espessura: om,ou. 

-Quatro fragmentos de um vaso esferoidal, de bordo liso. 

A uma distância de cerca de 11 milímetros da boca mostra um 

ornato constituído por três sulcos paralelos entre si e ao bordo, 

equidistantes cerca de quatro milímetros. Dimensões dos dois 
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do bordo: 

Cios para fora. Dimeml•Õi:iS de um 
no bm·do: om, o 12 

mesmo 

todos o m~:ílofi eBpe:'lso, é extremamente \1legro l'i! 

restante§ são mais ou menofl amareiad«:HL Dimen~ 

sões do lltHlnos espesso ~ 

fmra do bordo: 

c®nt!lls 8J diversas V<;Hli!has. 

!'linai!l de COil1Ü:lCÍCI CICHTi O 

espes-

23 

tamiudto médlio e de gr<!nnde 

do bordo e do 

mesmo sobre o 

gross01: 0"',0 1 {)!; espesstH'tJ\ d.o m,a!s 
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-Três fragmentos de bordos de vasilhas, provAvelmente de 

tamanhos pequeno e médio, porém de paredes muito espessas 

(Est. IV, figs. 16 e 22). 

- Três bordos, dois dos quais ajustáveis, todos pertencentes 

ao mesmo vaso semi-esférico (Est. II, fig. 1 0). 

- Três fragmentos que pertenceram a vasos em forma de 

calote esférica, muito baixos e de diâmetro relativamente grande 

(Est. IV, fig. 17). 

-Dois fragmentos de fundos de vasilhas, um deles com 

brunido negro, caracteristicamente argárico, e o outro, corres­

pondendo bem ao centro do fundo da vasilha, tem no meio uma 

cavidade, a qual, pela parte interna do vaso, determina uma con­

vexidade com igual desenvolvimento. Na face externa o barro 

está queimado e enegrecido pela acção do fogo. 

Ossos e outros objectos 

- Ossos de animais: Bos (dentes e pequeno osso), Sus (falan­

ges e omoplata), Equus (três dentes), Cervus (astragalo e falange), 

Cervas capreolus? (extremidade de húmero, fragmento de maxilar 

inferior, etc.), Canis (fragmento de mandíbula), Lepus, Chelonia 

(fragmentos de carapaça). 

- Conchas: Cardium edule. 

-Ossos humanos: Fragmentos de crânios, de vértebras, de 

clavículas, fémures, rádios, cúbitos, falanges, etc., tudo bastante 

fragmentado. 

Conclusões 

Os apontamentos de Nery Delgado são perfeitamente claros, 

quanto à maneira por que estes variados objectos foram vistos 
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pre!lí~nça do 

O interior das 

e!ltrad;a de uma delas e o terreno fn:nl!teir;:~c A maio:da dos teste­

munhos é por 

reconsHh1íveL 

cerâmicos: o esf<:roida! 

do homem 

da cart!'l que 

<~Las localidades de Vimeiro y 
fiada o de las que V t;;m amavelmente me 

~aciiit6 lafl ai bronce mediterrál:leo i, con 

los n1peB~ 

ceramicas lisas de formas c{~ramicas zoo-

modas como V mismo Hene en los y 
cuanto caracteriza1 e:?Üfl ciclo dominai:üemelJlte 

mediten'a111eo 

irradi.ad6n europea 

to!l'riw aJ crech:nel]to 

de! 

-~--- modegto elem.etHo que só 

ter ido pare~r sma rnero: 



de Maceirra (Vimeiro) 
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com omato semeH1l1Hrie fio 

e de outros ar~efactos da idade do 

para 

a que 
dada por 

s<Jr resto de urru1 pe;quentl 

um d11turão. 

omeun.ental de uma arma. cm de 

i.nilu, dl v•~! mente 

recolhidos 

rio r 

viveram 

b!Bllhm; 

Hteri.BJ !1li 

que das do: Vnmeiro 

nome!H:lamente durante o 

exercidos nos terrenos fmnteims para os 

os ent!Ilhos das 

tra~ 


